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Segundo a literatura sobre o tema, os domicílios pluriativos apresentam, em média, melhores 
níveis de vida do que os que se dedicam exclusivamente à agricultura. Nesse sentido, o objetivo 
do trabalho é calcular um índice que mensura o nível de vida dos residentes nos diferentes 
domicílios no meio rural do estado do Rio de Janeiro, domicílios agrícolas, não agrícolas, 
pluriativos e desocupados. O trabalho consistiu em duas etapas. Na primeira foi realizada uma 
revisão bibliográfica sobre o desenvolvimento rural no Brasil e no Rio de Janeiro. Na segunda 
etapa foi utilizado como fonte, os microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
(PNAD/IBGE), para o estado do Rio de Janeiro no ano de 2011. Para analisar o nível de vida dos 
domicílios rurais foi calculado um índice incorporando três variáveis: renda, escolaridade e 
saúde. De forma geral os domicílios fluminenses apresentaram relativa qualidade de vida nos 
diferentes tipos de domicílios. Os domicílios que apresentaram os piores níveis de vida foram 
os domicílios agrícolas, e isso pode ser explicado pela baixa escolaridade e renda das pessoas 
ocupadas na agricultura. Existe uma diferenciação no nível de vida entre os domicílios que 
possuem pelo menos um membro ocupado em atividades não agrícolas, ou seja, os domicílios 
não agrícolas e os pluriativos, uma vez que estes apresentam melhores níveis de vida em 
relação aos domicílios agrícolas e até mesmo desocupados, especialmente por apresentarem 
maior escolaridade e maior renda que os demais.
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